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CORRELAÇÕES ENTRE CARACTERÍSTICA DO SISTEMA RADICULAR E PARTE AÉREA EM LINHAGENS ENDOGÂMICAS DE MILHO EM ESTRESSE E NÃO ESTRESSE DE NITROGÊNIO 
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A seleção de plantas de milho mais eficientes no uso do nitrogênio é importante para tornar mais econômica e maximizar a produção sob baixa fertilização nitrogenada. O objetivo deste trabalho foi estimar as correlações entre a eficiência de utilização do nitrogênio e outras características da planta de milho em casa de vegetação, em estresse e não estresse de nitrogênio. Foram avaliadas 30 linhagens endogâmicas de milho provenientes do banco de germoplasma do Programa Milho ® UFV. Foram utilizadas duas doses de N (0mM para baixo N e 15mM para alto N). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com duas repetições. As parcelas foram constituídas por um vaso com capacidade de 5 dm 3 contendo areia quartzosa, deixando-se quatro plantas por vaso. No estádio de quatro folhas, as plantas foram colhidas e realizadas as seguintes avaliações: matéria seca aérea (g/vaso), matéria seca raiz (g/vaso), matéria seca total (g/vaso), volume de raiz (ml), número de raízes, comprimento de raízes (cm), teor de N na raiz (%), conteúdo de N na raiz (mg/vaso), teor de N na parte aérea (%), conteúdo de N na parte aérea (mg/vaso), eficiência de utilização de N (Siddig e Glass), conteúdo de N total (mg/vaso), teor de N total (%). No ambiente com baixo nível de N, a massa seca da raiz e o teor de N na raiz foram as características que tiveram maiores correlações genéticas positiva com a eficiência de utilização de N. Em ambiente com alto N, o conteúdo de N total e conteúdo de N na raiz foram as características que tiveram as maiores estimativas de correlação genética com a eficiência de utilização. Conclui-se que, a associação das características com a eficiência de utilização de N foi afetada com o estresse de N. (Caixa Econômica Federal/FAPEMIG) 

